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Sejamos Abril

Comemorámos o 49.º aniversá-
rio do 25 de Abril de 1974, um dos 
momentos mais importantes da 
nossa história coletiva. Não é ape-
nas importante como uma data 
simbólica, mas também como um 
processo de transformação social 
que modulou o nosso presente.  

A Vitória da liberdade e da De-
mocracia contra o fascismo e a 
opressão permitiram iniciar a 
construção de uma sociedade 
mais justa, igualitária e fraterna. 
Ampliaram se os direitos de ci-
dadania, implantou-se a Demo-
cracia e desenvolveu-se o Estado 
Social. Conquistou-se o direito 
a participação política, democra-
tizou-se a Educação, criou-se o 

Serviço Nacional de Saúde e ga-
rantiu-se o direito à habitação. 

A extrema-direita tem acen-
tuado discriminações com base 
no género, na orientação sexual 
e nas características étnico-ra-
ciais, perpetuando estereótipos, 
promovendo a desigualdade e li-
mitando o acesso a direitos. A 

prática destes atos é um obstá-
culo à democracia e à liberdade 
individual. O racismo e a xeno-
fobia comprometem os direitos, 
reduzindo a cidadania e debili-
tando a Democracia. 

O projeto iniciado no 25 de 
Abril, alicerçado em políticas de 
igualdade, liberdade e fraterni-

dade, deve continuar a ser a ma-
triz sobre a qual tecemos a nossa 
vida coletiva, orientando a im-
plementação de políticas públi-
cas que garantam direitos iguais 
para todas e todos. 

 
Viva o 25 de abril! Sejamos 

sempre Abril!

Os Meandros do 
Assédio Sexual e 
também Moral

Espero voltar à temática deste 
ano - Moda - mas outras ques-
tões gritantes de desigualdade 
têm surgido e, dada a sua gravi-
dade, merecem especial atenção. 
Em Março, foi a pobreza cróni-
ca, a pobreza social e de espírito, 
que assola os Açores. Neste mês, 
são os meandros do assédio se-
xual e moral em Portugal. 

Para além de outros casos, es-
tou a pensar nas acusações que 
apontam para vícios antigos de 
membros da ilustre comunidade 
académica coimbrã. E como se 
isto não bastasse, o foco das aten-
ções cai sobre a direcção do Cen-
tro de Estudos Sociais, os supos-
tos catedráticos e guardiões do 
conhecimento e do bem social!  

Sendo profissional da acade-
mia, sinto-me especialmente 
melindrada. Mas rapidamente 
percebemos que casos como 
este reflectem as relações de po-
der na nossa sociedade, onde a 
mentalidade machista e misógi-
na teima em manter a sua su-
premacia, mesmo que seja, qua-
se sempre, de forma camuflada.  

As relações de poder com 
maior impacto acontecem no 
dia-a-dia, na casa e no trabalho. 
A literatura revela que, ao contrá-
rio da percepção comum, a vio-
lência sexual é praticada por pes-
soas que mantêm uma relação 
com a vítima, seja no contexto da 
família, do trabalho, ou da ami-
zade, situações em que o agres-
sor se assume como superior.  

E a mulher é o alvo mais fácil, 
mesmo entre a comunidade 
académica das universidades 
mais prestigiadas! O mal está 
entranhado, há demasiado tem-
po, no tecido social, no subcons-
ciente humano, e surge em qual-
quer local, a qualquer altura.  ♦ 
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Janela sobre o Passado – UMAR nos Açores
Porque estamos no mês de abril 
dos cravos, é tempo de lembrar a 
celebração do 25 de Abril do 1974, 
data que a página Asas da Igual-
dade não esquece, considerando 
os avanços da sociedade ao longo 
dos tempos.  

Neste mês de abril foi assinalado 
o lançamento do Projecto SOS 
Mulher no Teatro Ribeira-grandense, com o 
Vídeo Novíssimas Cartas Portuguesas, e que 
contou com a presença do Presidente da Câ-
mara da Ribeira Grande.  

Foi no em Abril de 2007, há 16 anos, que a 
UMAR-Açores, em parceria com a Edilida-
de Ribeira-grandense, lançou o Projecto 
SOS-Mulher neste canto do norte da ilha. 
Quando falamos do SOS Mulher na Ribeira 
Grande, considera-se ser um trabalho de 
grande importância desenvolvido na área 
do Combate à Violência Doméstica e de Gé-
nero. Lembramos ainda que nesse mesmo 
ano de 2007, as duas entidades realizaram 
uma Marcha, no dia 8 de junho, a partir da 
freguesia da Ribeirinha, Marcha que per-
correu várias ruas do Concelho, marcando 
ponto de encontro final junto à Câmara 
Municipal da Ribeira Grande. No decorrer 
desta Marcha, foi também possível a reali-

zação do Vídeo “Mulheres Invisí-
veis”, realizado por Pablo Larosa. 

 
Nesta altura, é nossa intenção re-

cordar a grande amiga e associada 
Fátima Sequeira Dias. Nesse senti-
do, no âmbito dos 16 Dias de Ati-
vismo pelo Fim da Violência Con-
tra as Mulheres, a UMAR Açores 

homenageou esta grande mulher e feminis-
ta junto à rua que mereceu, e bem, o seu 
nome, em frente à Universidade dos Açores. 
Nascida em 1958, a Fátima faleceu em 2013, 
mas a sua presença está sempre viva no nos-
so coração. Ao longo dos anos, com especial 
destaque para a década de 1980, a Fátima 
nunca deixava de fazer propostas à UMAR 
Açores para se realizarem iniciativas, como, 
por exemplo, na celebração do 8 de Março, o 
Dia Internacional das Mulheres.  

Sabemos que Fátima Sequeira Dias foi 
autora de importantes trabalhos e edições. 
Damos, no entanto, relevo ao trabalho reali-
zado por ela na Edição “Escritos Sobre a 
História das Mulheres” da colecção Khró-
nos, onde, sem necessitar de Cronologia, 
como ela própria diz, se podem ler diferen-
tes artigos de grande importância, editados 
na Revista Açorianíssima. 

Porque o tempo não nos permite mais, fi-
camos por aqui, lembrando a importante in-
tervenção da Fátima no Encontro “As Mu-
lheres e o Desenvolvimento Regional nos 
Açores”, realizado no Salão Nobre da Câmara 
Municipal de Ponta Delgada, no dia 27 de 
Outubro de 1993, evento marcante na ativi-
dade da UMAR nos Açores. Foi neste En-
contro que Fátima Sequeira Dias apresentou 
o trabalho intitulado “Actividade Feminina: 
Mais do que ontem, menos do que amanhã”. 

Um cravo de Abril para Fátima Sequeira 
Dias, a amiga que permanece sempre no 
nosso coração! || Ver: Facebook, Instagram 
e www.umaracores.org

CLARISSE 
CANHA 

20 de abril: Realização de Novíssimas Cartas 
Portuguesas. Teatro Ribeira-grandense


